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Introdução:  O microplanejamento para as atividades de vacinação de alta qualidade
(AVAQ), proposto pelo Ministério da Saúde, tem o intuito de fortalecer a descentralização
e a territorialização da área das Unidades de Saúde (US), para que reconheça a sua
realidade  local,  implemente  ações  contínuas  e  aprimore  a  gestão  estratégica,
considerando o cenário em que prevalece a ausência ou descontinuidade dos processos
de  planejamento,  monitoramento  e  avaliação.  Objetivo:  Relatar  a  experiência  de
descentralização do processo de microplanejamento das atividades de vacinação para as
unidades  de  saúde  de  Maceió.  Relato  de  Experiência:  Trata-se  de  um relato  de
experiência vivenciada no período de agosto de 2023 a junho 2024, na orientação e
auxílio do preenchimento do caderno de formulários encaminhado pelo Ministério da
Saúde pela Coordenação Técnica de Imunização (CTI) e de forma descentralizada pelas
68 US de Maceió, voltadas ao planejamento das ações locais com base no diagnóstico
situacional  da área da US.  Resultados: Inicialmente,  ocorreram encontros entre as
coordenações  da  Diretoria  de  Atenção  à  Saúde  e  Vigilância  à  Saúde  da  Secretaria
Municipal  de  Maceió  para  apresentação  do  Microplanejamento  e  alinhamento  das
atividades a serem priorizadas. Em seguida, foi realizada reunião com as equipes das US
para  orientação  quanto  aos  objetivos,  preenchimento  das  planilhas  para  auxílio  do
planejamento  e  periodicidade  para  envio  das  ações  programadas  e  realizadas.  As
enfermeiras da equipe técnica da CTI foram alocadas como elos de apoio para cada um
dos oito Distritos Sanitários, para estabelecer vínculo com os profissionais das unidades
de sua. Foram realizadas reuniões, oficinas e supervisão contínua, sendo observado o
fortalecimento  das  ações  de  vacinação,  tais  como:  salas  de  espera,  atividades  de
vacinação extramuros, educação permanente, reuniões de planejamento das atividades e
acompanhamento das metas de vacinação da população adscrita. Entre as dificuldades,
destaca-se o preenchimento das planilhas do Caderno do Microplanejamento por algumas
US. Conclusão: Diante do exposto, a implementação do microplanejamento contribui
para  o  processo  contínuo  de  planejamento,  execução  e  avaliação  das  atividades  de
vacinação,  a  identificação  de  barreiras,  dificuldades  e  a  resolução  das  demandas
apresentadas por cada unidade de saúde de forma integrada e multiprofissional.
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